Lê’iaute

Um mocinho, um safado   

Natureza ideal, corrosiva

Quando entediado:

Uma coca-cola sem gás

Uma champanha amanhecida

Um lance meio esquisito 

Um amor de doido

Inventado sem limites

Uma ópera rock and roll

Acha-se uma obra-prima!

Uma covardia na escrita

Uma oitava-rima

Um ladrão de brilho

Dador de carinho

Doador de atenção

Um anjo amador                          

Discípulo e pecador

Um belo ‘homenino’

Convertido a loucura por opção

Um misto de quente, um pão 

Oferecido à musa que ousar ser sua

Obediente ao coração, inteiro

Um sem-tempo pra mim

Anistiado por ser um amigo querido

Único, um poeta em combustão

Francinne Amarante

*Francinne Amarante para Leandro Wirz, poeta e amigo.
